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Dirigente: Reconheçamos a presença 
de Deus em nosso meio e tracessemos 
sobre nós o sinal da santa Cruz. 

O Vaticano II afirmou que a vocação 
fundamental de cada homem é o 
chamado a ser santos (LG 39), em 
comunhão com Cristo, o Sumo Sacerdote. E 
é, com a ajuda de Deus, que a vida de 
santidade que recebemos serà mantida 
e aperfeiçoada. 

O Apóstolo Paulo nos adverte dizendo: 
“vivei como convém aos santos” (Ef 
5,3), e se revistam “como convém aos 
escolhidos, santos e amados de Deus, 
com sentimentos de misericórdia, 
bondade, humildade, doçura e paci-
ência” (Cl 3,12) para  produzir os frutos 
do Espírito (Gl 5,22; Rm 6,22), deixando 
desta forma transparecer que somos 
filhos amados de Deus. 

Vocação
à santidade

chamado
a todos nós!

 1º dia



4

Nós que este ano celebramos o 10º 
aniversário da beatificação de Madre 
Assunta Marchetti, sintamo-nos convi-
dadas a intensificar o nosso compro-
misso de cultivar uma vida santa sob o 
impulso do Espírito Santo. 

Santidade, vida segundo Deus, de todos 
aqueles que se sentem chamados a 
estar com Jesus de uma forma muito 
particular (Mc 3,1-13) para que Ele nos 
possa enviar, segundo os seus critérios 
e as urgência do Reino no meio para 
migrantes e refugiados.

T: “Santificai-vos e sede santos, porque 
eu sou santo” (Lv 11,44). Ensina-nos, 
Senhor, a ser santos, porque tu, nosso 
Deus, és santo.

Dir.: A Sagrada Escritura afirma que a 
santidade do povo de Deus é uma neces-
sidade porque Deus é Santo. São Pedro 
insiste com os cristãos sobre a neces-
sidade de edificar uma vida de santi-
dade. Escutemos a Palavra da Escritura, 
segundo a carta de São Pedro 1,13-21.

T.: Irmãs e irmãos, “Como é santo aquele 
que vos chamou, tornai-vos santos, 
também vós, em todo o vosso proceder. 
Pois está escrito: “Sereis santos, porque 
eu sou santo” (1 Pd 1,15-16).

Canto: O Senhor è santo, ele està 
aqui... ou outro.

L.1: Os santos não são heróis inalcan-
çáveis ou distantes, mas pessoas como 
nós, pessoas que enfrentaram a vida 
superando as mesmas dificuldades e 
tentações que nós sofremos, são nossos 

amigos, cujo ponto de partida é o 
mesmo dom que recebemos, todos 
nós, no dia de nosso batismo. 

L.2: A bem-aventurada Assunta viveu 
com radicalidade o seu pertencer a 
Cristo e foi uma testemunha eloquente 
da caridade de Cristo para com os 
pequenos órfãos, para com os pobres 
e doentes que Deus lhe colocou no 
caminho. Assim construiu uma vida de 
santidade.

L.2: Por que admiramos e invocamos 
os santos e bem-aventurados? São 
Bernardo de Claraval, afirmou que os 
santos e santas não necessitam de nossas 
homenagens ou de nossos elogios. 
Venerar os santos é o interesse do ser 
humano, não deles. Lembrá-los e invo-
cá-los deveria garantir a alegria de sua 
amável companhia. Belo é saber que 
podemos gozar da presença e proteçao 
do espírito dos bem-aventurados, de 
nos unir ao grupo dos patriarcas, às 
fileiras dos profetas, aos apóstolos, ao 
número dos mártires, dos confessores, 
ao coro das virgens, e fazer associação 
à comunhão dos santos, porque eles e 
elas querem que todos nós participemos 
um dia da vida bem-aventurada no Reino 
dos ceus”.  

T.: Santos e santas de Deus, intercedei 
por nos!

L.2: A Igreja sempre reservou um lugar 
de grande importância ao reconheci-
mento oficial da santidade dos Servos 
de Deus. A concretização de uma causa 
de beatificação ou de canonização 
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não conduz, de fato, a um simples 
reconhecimento honorífico, mas a 
uma cerimônia litúrgica solene, durante 
a qual a comunidade dos fiéis celebra, 
com oração e alegria, a feliz notícia da 
santidade de alguns dos seus fiéis, teste-
munhas heroicas da fé, como foi o caso 
da bem-aventurada Assunta, de quem 
celebramos o décimo aniversário da 
sua aclamação como bem-aventurada. 

Celebrar os santos e os bem-aventu-
rados é uma forma de participação e 
partilha das riquezas espirituais destes 
irmãos e irmãs que se impõem à nossa 
admiração, contemplação e imitação, 
como modelos novos e convincentes 
da realização virtuosa do Evangelho.

T.: Bem-aventurada Assunta Marchetti que 
viveste a santidade da vida na simpli-
cidade do dia a dia entre os migrantes, 
órfãos e doentes, tu que já estás no 
Reino dos Santos, intercede por todos 
nós. 

Dir.: Aclamemos a Palavra de Deus da 
carta de São Pedro 1,13-21, cantando.....

L.1: O Papa Francisco ensina a viver a 
santidade no dia a dia. Diz ele: “A santi-
dade está na simplicidade dos peque-
nos gestos e na caridade genuína. Não 
importa a grandeza da atitude, mas 
sim a sinceridade e o amor envolvidos 
nela. Ser gentil com uma pessoa, ouvir 
atentamente o próximo sem julgar e 
respeitar as diferenças são algumas das 
atitudes que nos colocam no cami-
nho da santidade”. A santidade exige a 
abertura da pessoa à graça do Espírito 

Santo que age no coração humano, 
para que viva o amor do Pai em comu-
nhão com o Senhor Jesus.

T.: Ensinai-nos Senhor a viver a santi-
dade em pequenos gestos, com hu-
mildade e simplicidade, a exemplo da 
bem-aventurada Assunta Marchetti.

L.1: Nosso santo Fundador, São João 
Batista Scalabrini falando de santidade, 
diz: “Um santo nunca foi outra coisa 
senão um cristão perfeito. O que formou 
os santos mais ilustres não foram os 
dons extraordinários, as aparições 
luminosas, os milagres sensacionais, as 
visões, os êxtases, mas foi aquela fide-
lidade, aquela exatidão, com que cum-
priam constantemente os deveres do 
seu estado e os cumpriam por amor 
a Deus. Este é o caráter verdadeiro 
e essencial da santidade e é isso que 
nos devemos propor, se também nós 
queremos participar, um dia, da glória 
dos santos” (Scalabrini. Uma voz viva p. 89).

T.: Santos e santas de Deus, rogai por 
nós para que possamos compreender 
e praticar a virtude da humildade, 
revestindo-nos «como convém aos 
escolhidos, santos e amados de Deus, 
com sentimentos de misericórdia, bon-
dade, humildade, doçura e paciência» 
(Col 3,12) para o exercício da caridade 
com os irmãos que nos deste para servir.

Canto: Escolher um canto adaptado ...
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L.2.: Rezemos por vozes espontâneas 
a Súplica à bem-aventurada Assunta 
Marchetti:

•	 Bem-aventurada Assunta, mulher 
das longas horas de adoração 
noturna, ensina-nos e a adorar o 
"Esposo celeste". 

•	 Tu, fascinada pelo Coração de 
Jesus, ensina-nos a tomar tempo 
para estar com Ele.

•	 Tu, mulher matutina, que "desper-
tavas a aurora", ensina-nos a buscar 
o Senhor desde cedo e em todos 
os dias da nossa vida. 

•	 Madre Assunta, tu que "preparavas 
uma oferta" e esperavas Jesus, o 
amado de teu coração, 

•	 intercede por nós a graça da cons-
tância e a fidelidade no amor.

•	 Tu, que no amor a Jesus eucarístico 
soubeste encontrar a força e a 
beleza de esperar no Deus do im-
possível, ajuda-nos a esperar contra 
toda a esperança!

•	 Bem-aventurada, tu que aos neces-
sitados sabias nutrir com amor de 
predileção, revelando-lhes a ternura do 
amor de Deus, ensina-nos a doação 
generosa e gratuita. Assim seja!  

Dir.: Façamos uns instantes de silêncio 
e depois podemos repetir algumas 
destas súplicas.....E agora, para concluir 
rezemos juntos a oração do Pai Nosso, 
fazendo unidade com todas as irmãs 
da Congregação e os devotos da bem-
-aventurada Assunta Marchetti.
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Bem-aventurada Assunta
 Marchetti e sua

 Vida Espiritual

 2º dia

Dirigente:  Unidas a toda a Congrega-
ção que reza conosco em gratidão a 
Deus, que realizou grandes coisas na 
vida simples e santa de nossa Cofun-
dadora, a bem-aventurada Assunta 
Marchetti, façamos o sinal da cruz e 
digamos juntos o: Ato de Adoração...

O chamado que Deus nos faz à uma 
vida virtuosa não é um "fardo" que 
devemos carregar, uma cruz a ser su-
portada, mas um convite a entrar na 
dinâmica de Seu amor, que é gratui-
dade. O Papa Francisco disse que «No 
início do nosso ser cristão, não estão as 

doutrinas e as obras, mas o encanto de 
nos descobrirmos amados por Deus, 
antes de qualquer resposta nossa. O 
Evangelho nos lembra esta verdade: somos 
amados de Deus». Ser santo é, antes 
de tudo, permitir-se de ser envolvido 
pelo amor de um Deus que «nos cura e 
transforma, dilata nosso coração e nos 
predispõe a amar», o resto vem por si 
só. Aceitar, de fato, que somos amados 
por Ele significa abrir as portas ao Espí-
rito que tem o poder de transformar 
tudo, inclusive nosso coração. E foi 
isso que fez Madre Assunta Marchetti: 
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deixou-se amar e transformar, deixan-
do-nos um belíssimo testemunho desse 
amor, sua vida doada aos outros.

Canto: Um canto que convide à santi-
dade...  ou rezar o Santo, Santo, Santo...

L.1: Madre Assunta viveu uma vida "or-
dinária", mas com virtudes extraordi-
nárias, «inculcadas pelo Espírito, que 
sempre pede à humanidade da criatura 
a disposição para se adaptar a elas». O 
caminho para a santidade, de fato, não 
é uma negação da natureza humana, 
mas um percurso em que ela chega 
à sua plena realização: «É em Cristo, 
Redentor e Salvador, que a imagem 
divina, deformada no homem pelo pri-
meiro pecado, foi restaurada em sua 
beleza original e nobilitada pela graça 
de Deus».

T.: Jesus, Esposo celeste; Jesus, estran-
geiro; Jesus, diferente de mim, dife-
rente de nós abre-nos o coração à 
plena aceitação do teu amor para que 
possamos amar e servir somente por 
amor a Ti.

Dir.: A espiritualidade de Madre Assunta 
Marchetti está firmemente ancorada 
no exercício das virtudes, uma espiri-
tualidade absolutamente vinculada à 
vida cotidiana, na qual ela se move com 
aquela pobreza humilde, mas fecunda, 
própria daqueles que não confiam em 
si mesmos, mas em Deus, e O buscam 
continuamente, encontrando-O nas 
circunstâncias da vida, nas pessoas que 
encontram. Não em fatos grandiosos, 

mas nas preciosas "teofanias" que são 
os rostos das pessoas comuns, e muitas 
vezes daqueles que vivem à margem 
da sociedade. E é justamente nesses, 
nos pobres, nos sofredores, nos órfãos 
filhos dos imigrantes italianos no Brasil, 
que Madre Assunta encontra aquele 
Deus a quem decide doar tudo.

T.: Ela nos diz: “Façamos tudo para a 
maior glória de Deus e para a salvação 
das almas».

Dir.: Ouçamos a palavra de Deus que 
nos convida a uma vida virtuosa: Ef 5, 
6-20 – canto ao Espírito Santo... 

(Faça um momento de silêncio e 
partilha...)

L.2: A espiritualidade da bem-aventu-
rada Assunta ao longo dos 53 anos de 
vida religiosa e missionária é marcada por 
um caminho reservado apenas àqueles 
que se doam a Cristo: a humilhação. E, 
no entanto, Madre Assunta o percor-
re com uma dignidade e integridade 
sobre-humana, um claro sinal da graça 
que operava nela.

T.: Madre Assunta, ensina-nos a viver 
a verdadeira humildade em todas as 
circunstâncias.

L.1: Madre Assunta viveu uma profunda 
comunhão com Deus, que hauria, espe-
cialmente na oração. Ela amava rezar, 
era a sua principal tarefa, à qual seguia 
o seu apostolado, porque o vigor apos-
tólico nasce apenas da contemplação 
do rosto de Cristo. De fato, «é necessário 
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que a oração confiante seja a alma 
do apostolado, para que ressoe, com 
grande clareza e vigoroso dinamismo, a 
mensagem redentora de Jesus Cristo» 
e, de fato, «sua atividade missionária no 
Brasil nunca foi um ativismo vazio. Seu ex-
traordinário empenho missionário foi 
apenas a consequência natural de sua 
intensa vida interior, alimentada por 
uma oração constante, pessoal, comu-
nitária e litúrgica».

T.: Senhor, ensina-nos a “rezar sem 
cessar e em todas as circunstâncias 
dar graças a Deus, pois esta é a von-
tade de Deus em Cristo Jesus".

Dir.: A espiritualidade da bem-aven-
turada Assunta também se revela em 
suas cartas simples e sábias. Por isso, 
reflitamos sobre algumas de suas palavras 
colhidas das cartas.

L.2: “Deus se serve dos instrumentos 
menos adequados e mais insignificantes 
para o seu trabalho!” De fato, quando 
Jesus concluiu a sua obra, Ele deixou 
continuadores para a sua missão. En-
tre esses continuadores, encontramos 
Madre Assunta Marchetti e suas com-
panheiras: a mãe Carola, as jovens 
Angela Larini e Maria Franceschini, 
além de muitos outros santos e bea-
tos da Igreja. É certo que Jesus também 
chama colaboradores de todas as es-
pécies e com mais ou menos riquezas 
de dons pessoais. Foi isso que Madre 
Assunta quis dizer quando escreveu: 
“Deus se serve dos instrumentos menos 
adequados e mais insignificantes para 

o seu trabalho”, porque também neles, 
se revestidos da humildade funda-
mental, Deus realiza grandes coisas. 
Devemos sempre lembrar que a obra 
é de Deus, e nós somos seus colabora-
dores, e o seremos na medida em que 
colocarmos os nossos dons a serviço 
dos outros com amor e simplicidade, 
como fez Madre Assunta durante seus 
76 anos de existência. 

T.: Ensina-nos, Senhor, a servir com 
amor, como fez a Bem-aventurada 
Assunta Marchetti.

L.1: Outra palavra que consideramos 
importante é aquela que ela dirigia às 
suas coirmãs: “Coragem e confiança. 
O bom Deus recompensa tudo o que 
fizermos para a sua glória. Sejamos gra-
tos ao nosso Deus.” Sim, tudo é graça 
neste mundo. Somos mais devedores 
a Deus pela vida, pelo dom da salvação 
e por todos os bens que recebemos 
dia e noite, sem nos darmos conta. 
Somos também devedores aos nossos 
pais e a tantas outras pessoas que nos 
ajudaram a ser o que somos hoje. So-
mos mais devedores do que credores! 
Cresçamos na gratidão a Deus porque 
temos recebido e continuamos a 
receber abundantemente graça sobre 
graça. Por isso, o louvor é apropriado 
em nossos lábios, em nossos corações, 
em nossa vida. Como bem dizia o 
venerável irmão de Madre Assunta, 
Padre Giuseppe, que sempre repetia e 
escrevia: Deo Gratias!
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T.: Santos e beatos de Deus, intercedei 
a Deus por nós para que nos deixemos 
guiar por Ele.

L.2: A Bem-aventurada Assunta é um 
grande testemunho de fé e, por isso, 
declarava às suas irmãs: “Depositei 
toda a minha confiança no Amabilíssi-
mo Coração de Jesus. Por Ele e n’Ele, 
aqui estou nesta difícil tarefa de su-
periora geral.” A confiança e o aban-
dono, a alegria de saber que somos 
filhos amados de Deus e a certeza de 
que não estamos sós e abandonados, 
nos impulsionam a buscar a ajuda de 
Deus nas dificuldades próprias da vida, 
da vocação e da missão que cada um é 
chamado a viver neste mundo.

L.1: Nossa Cofundadora tinha uma 
grande devoção à Mãe de Jesus. Sigamos 
o seu exemplo para que possamos viver 
uma espiritualidade que nos abra as 
portas do céu, onde, ao lado de Jesus, 
possamos contemplar sua e nossa Mãe 
cantando... escolher um conhecido.

Canto: Escolher um para a Virgem 
Maria... Cantemos...
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Dirigente:  Começamos com o Sinal 
da Cruz e pedimos a Deus, pela inter-
cessão da Beata Assunta Marchetti, a 
graça de confiar e nos abandonar ao 
Sagrado Coração de Jesus...

L.1: Senhor, origem e fonte de todo o 
bem, em um momento eterno decidiste, 
como Santíssima Trindade, estabelecer 
tua morada entre nós através da 
Santíssima Virgem Maria, fazendo-te 
um de nós para nos elevar à dignidade 
de filhos de Deus.

Lembra-te, Senhor, que, em outro mo-
mento de infinita misericórdia por teus 
filhos expulsos de sua pátria pela fome, 

miséria, incompreensão, exploração, 
injustiça e racismo, e que se tornaram 
os menores entre nossos irmãos e irmãs, 
tocaste o coração de São João Batista 
Scalabrini, concedendo-lhe o carisma 
do serviço aos migrantes para preservar 
neles a fé e a dignidade.

Lembra-te, Senhor, das primeiras quatro 
Irmãs, Carolina, Assunta, Maria e Ângela, 
que o Pe. José Marchetti apresentou 
ao Pai dos Migrantes para que as 
enviasse ao Brasil, onde completariam 
a obra dos sacerdotes missionários 
scalabrinianos atendendo aos migrantes em 
orfanatos, hospitais, escolas e na cate-
quese.

Bem-Aventurada
Assunta Marchetti

 e a vivência
 do Carisma 

 3º dia
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Bendito és, Senhor, meu Deus, porque 
entre as quatro irmãs pioneiras, levan-
taste essa mulher valente, incansável, 
humilde, independente e de entrega 
total, a Beata Assunta Marchetti, 
modelo missionário para os nossos 
tempos, especialmente para cada irmã 
scalabriniana.

Após um longo processo, a vida de 
virtudes heroicas e o milagre da Madre 
Assunta, que Deus realizou por sua 
intercessão foram demonstrados e o 
Papa Francisco declarou-a digna da 
Beatificação. Ela foi beatificada em 25 
de outubro de 2014 pelo Cardeal Angelo 
Amato, em São Paulo. 

Te damos graças, Senhor, por teres 
glorificado na terra tua humilde serva, 
Madre Assunta Marchetti. Por sua in-
tercessão e as orações da Virgem 
Maria, dá-nos um espírito renovado e 
uma alegre disposição missionária, e 
faz-nos missionárias migrantes com os 
migrantes.

No dia 25 de outubro de 2024 celebramos 
o 10º Aniversário de nossa querida 
cofundadora, a Beata Assunta Marchetti, 
uma mulher forte na fé.

A beatificação levou as Irmãs Missio-
nárias de São Carlos Scalabrinianas a 
agradecer ao Senhor por nossa santa 
cofundadora, modelo de irmã missio-
nária de São Carlos Borromeo, Scala-
briniana: exemplo de caridade, modelo 
de vida consagrada totalmente dedi-
cada a Deus e aos irmãos e irmãs 
migrantes, com um amor especial pelos 

órfãos. 

Senhor, te louvamos e te damos graças 
pela vida santa da Beata Assunta 
Marchetti. Tua presença nos nutre, 
nos motiva e nos envia. Dá-nos um 
espírito renovado e uma alegre dispo-
sição missionária. Amém.

Oremos: Deus de amor, ensina-me a 
viver sempre o amor em gestos de 
caridade com minhas irmãs no caminho: 
em casa, no trabalho, na comunidade 
e especialmente com os mais necessi-
tados, e pela intercessão da Beata 
Assunta Marchetti, concede-me a graça 
que tanto necessito (pedir a graça...). 
Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

T.: “Se me amais, guardareis os meus 
mandamentos” (Jo 14,15).

Ladainha em honra da beata
Assunta Marchetti

Senhor, tende piedade de nós
Cristo, tende piedade de nós
Senhor, tende piedade de nós
 
Beata Assunta Marchetti, 
R/ Rogai por nós!
Exemplo de obediência a Deus. R
Apaixonada pelo Esposo Celeste. R 
Modelo de fé inabalável. R
Modelo de caridade. R
Modelo de vida consagrada. R
Testemunha de paciente esperança. R
Exemplo de humana caridade. R
Modelo de confiança na Providência 
Divina. R
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Modelo de devoção a Jesus Eucarístico. R
Companheira devota da Virgem Maria. R
Guardiã do carisma scalabriniano. R
Exemplo de desapego da terra natal e 
da família. R
Missionária migrante junto aos migran-
tes. R
Mãe, catequista, enfermeira e cozi-
nheira para os órfãos e enfermos. R
Modelo de perseverança diante da 
prova e do sofrimento. R
Modelo de missionária para os nossos 
tempos. R
Mãe dos órfãos e das crianças abando-
nadas. R
Modelo de serviço humilde aos mais 
necessitados. R
 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo,
Perdoa-nos, Senhor
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo,
Ouve-nos, Senhor
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo,
Tem misericórdia de nós

L.2: Leitura do livro de Cânticos 8:6-7 
(Ler na Bíblia...).

Todos: "Neste mundo, tereis tribula-
ções, mas tende coragem: Eu venci o 
mundo."

ORAÇÃO: Senhor, na Beata Assunta 
Marchetti, mãe dos órfãos e migrantes, 
nos deste o exemplo de uma entrega 
humilde e de uma caridade árdua; con-

cede-nos, por sua intercessão, a graça 
de te servir nos mais necessitados de 
nossos irmãos e irmãs. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, teu Filho, na unidade 
do Espírito Santo. Amém.

Hino à Bem-aventurada Assunta
ou a Oração para pedir graças

1.	 Mãe Assunta, tão sábia mulher,
Tu soubeste o Senhor entender,
Confiaste ao Seu Coração
Teus projetos de vida e missão.

2.	 Santidade são tantas virtudes
Que na vida se fazem sentir.
Madre Assunta em tuas atitudes
Deixas sempre o Espírito agir.

3.	  Aos pequenos dedicas cuidados,
Com materno amor e atenção.
Emigrantes, também desterrados,
Madre Assunta, os tens por irmãos.
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Oração para pedir a
Canonização da bem-aventurada

Assunta Marchetti

Oh Pai, que fizestes resplandecer a vossa santidade na vida simples e 
humilde da bem-aventurada Assunta Marchetti no curso de sua vida 
missionária entre os órfãos, doentes e migrantes, confiantes te pedimos 
que, por sua intercessão, brilhe sobre nós o esplendor de vossa luz, 
e assim possamos em tudo fazer a vossa vontade, especialmente no 
serviço aos migrantes mais necessitados.

Concedei-nos, pelos méritos de Jesus Cristo, a canonização da bem-
-aventurada Assunta Marchetti, enquanto suplico que ela me obtenha 
de vós a graça de que tanto necessito. 

Por Jesus Cristo, Nosso Senhor. 

Amém. 
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A missão da bem-aventurada Assunta Marchetti,
continua fecunda!

Vem Ser Scalabriniana
Por um mundo sem fronteiras

            Saiba mais em: scalabrinianas.org

scalabrinianasirmas

scalabrinianas
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